
–



–



com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).

Ficha Catalográfica Online do Sistema de Bibliotecas da UFU

Silva, Ana Rosaria Soares da, 1972-S586
2026 Ancestralidade e identidade negra feminina em Conceição

Evaristo, Alzira Rufino, Alda Espírito Santo e Conceição Lima
[recurso eletrônico] / Ana Rosaria Soares da Silva. - 2026.

Orientadora: Flávia Andrea Rodrigues Benfatti.
Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Uberlândia, Pós-

graduação em Estudos Literários.
Modo de acesso: Internet.

CDU: 82

DOI http://doi.org/10.14393/ufu.te.2026.79

Inclui bibliografia.

1. Literatura. I. Benfatti, Flávia Andrea Rodrigues ,1967-,
(Orient.).  II. Universidade Federal de Uberlândia. Pós-graduação
em Estudos Literários. III. Título.

Bibliotecários responsáveis pela estrutura de acordo com o AACR2:

Gizele Cristine Nunes do Couto - CRB6/2091

Nelson Marcos Ferreira - CRB6/3074



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1G, Sala 250 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4539 - www.ppglit.ileel.ufu.br - secppgelit@ileel.ufu.br, coppgelit@ileel.ufu.br e

atendppgelit@ileel.ufu.br
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A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). UlƟmada a arguição, que se desenvolveu
dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a)
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ara mim, a “Flávia”

–

À “Poesia”, que



“Eles 
Mas nós combinamos de não morrer” 



pela “escrevivência” das autoras



—

through the authors’ “escrevivência” (writing

primary objective of this dissertation is to analyze Black women’s writing through the lens of 

study’s results. In this regard, it was verified that these writings const





“desarnar”

—



Ao encontrar a “escrevivência” de 

Minha história não é vazia, nem invisível, mas uma “escrita de mim 

mesma” que se iguala à trajetória de muitas outras mulheres com a mesma história tantas vezes 

Embora minha pele seja socialmente identificada como “branca” —

—

Escrever esta tese é um exercício acadêmico, um ato de “escrevivência” que assumo e 



—

—

“Um Defeito de Cor”





“

”

“

”



“escrevivência” das autoras como uma nova ord



—

—



sta em uma práxis vivenciada pela “escrevivência” da mulher 

“Retratos 

textuais da escrita negra feminina” 

“ questão da identidade: uma introdução”

“

” 



“ ”

“

”, apresentamos

“ ”

subseção justifica a “escrevivência”

“ ”



“ ”



“escrevivência identitária”. A análise se debruça sobre a ob

“poética de resistência” de 

e sua “poesia de protesto e 

luta”. Examinamos o engajamento anticolonial e a afirmação da identidade nacional n

na “dolorosa poética da ressignificação”, discutindo o neocolonialismo e a identidade pós

: “a poesia negra feminina” como um 

“ ”



“escrevivência”,



“ ”



experimentei um ‘apartheid’ escolar. O préd

“adiantados”, laureados, participantes das celebrações religiosas e artísti

“

”

prédio foi o evento catalisador que a levou a descobrir, com intensidade, a “condição de

e pobres” como um marcado



os d’água de Conceição Evaristo (2023, p. 2) “essa 

las”. Assim, a literatura negra feminina é uma ferramenta de luta e agência que invade e disputa 

pela fala de seus familiares. Essa vivência é conceituada por ela como o aprendizado de “colher 

palavras”, um processo de aquisição cultural e linguística

passagem: “Mamãe contava, minha tia contava, meu tio velhinho contava, os vizinhos e amigos 

poesia” 



–

Salgueiro (2004, p. 19), revela que “a trajetória de Conceição Evaristo produziu e 

produz importantes obras para a literatura brasileira”. Poetisa, contista, romancista e professora, 





Nas palavras de Duarte, o termo “literatura brasileira tout court” designa o cânone 

“específico”

Assim, “Poemas da recordação e outros movimentos” é celebrada pelo seu refinamento 





“ ”





(1988, p. 23) afirma que: “o poema tem, portanto, sua gênese no desejo 

”

uma escrita que fere as “normas cultas”



“Eu Mulher Negra”

expressar o verbo “Resisto” ela se credencia para uma ação contínua de resistência como uma 

“Eu, Mulher negra Resisto”, a



–

experiência dos “forros” (nascidos livres) e dos descendentes de escravizados como temas 

“Independência Total”



“subversivo” e, segundo Inocência Mata, seria numa dessas reuniões que 



–

“

radicados na sociedade colonial”



é imperativo citar Érica Antunes Pereira (2012) com o texto “As 

“A 

”, que analisa a resistência 

O “solo”, ao qual o título da obra se refere, revestido dos atributos de “sagrado” e 

“ancestralidade”, sugere que o vínculo ontológico com a terra é mais do que físico; ele é de 



sterritorializar o povo de seu “solo sagrado”



Portugueses e Brasileiros pelo King‘s College londrino. Porta, respectivamente, os títulos 

“ ”

“Poems in Translation”





“

”

”, “ ”

sagrada é o símbolo da memória, plantada na “íris da dor” pelos Griots (os guardiões da história 



resgate da "luz da sua verdade”. 

se que a “raiz do micondó” alude à lastimosa tenuidade da 

inclusive à “dolorosa” época da escravidão (H

capítulo intitulado “A Questão da Identidade: Uma Introdução” 



“ ”



“ ”

“ ”

“

” “ ”



o que permite a compreensão do “eu”

“Tornar

Negro” “

”

—

—

“eu”, nas quais desejos, medos e impulsos podem entrar em conflito dinâmico co



identidades surgem do nosso “pertencimento” a culturas étnicas, raciais, linguísticas, religiosas 

“ ”



quase que imediatamente, a estereótipos: “Ainda somos excluídos, a ponto de termos negados 

oficial.” (Lembrando que toda e qualquer forma de racismo é abominável.) 



–



ser humano. Assim, numa relação complexa e dinâmica, “colonialismo” e “identidade” operam 



, “a

s”

africana”. Tal exploração, ao reduzir os indivíduos escravizados à condição 

reafirmar sua humanidade, negada por uma condição “animal” que lhes era 



“o Continente Americano é marcado por aproximadamente 500 anos de intenso, extenso e 

”. O au

colonização “como uma dinâmica contínua de negociação e resistência, no qual as identidades 

são submetidas a uma constante (re)construção”.  Segu



em um “ o”

como “demônios”, “animais” e algo que ia contra as normas, por isso usavam 

os como “animais” ou “demoníacos”



“E

”

“ ”

moral e subjetiva, onde a exploração brutal coexistia com a tentativa de “purgação” por meio 

“Discurso sobre o 

Colonialismo” construção da categoria do “outro”, compreendido como a 

colonizador como um “selvagem” que, ironicamente, necessita de “salvação”. Nesse 

movimento, o colonizado é brutalmente desenraizado de sua existência original, de sua “selva”, 

compreendida pelos “selvagens” (Césaire, 2020, p. 06).



princípios da dominação colonial. Ao classificar o “outro” como “selvagem”, o 

“num regime escravista não há 

respeito mútuo, nem tampouco existe coesão social”. Para a pesquisadora, a lei é sinônimo de 

se torna “letra morta”, ineficaz, burlada pelos interesses dominantes. Em 

–
–



ao transformar o indivíduo em “escravo”, a sociedade escrav

“raça negra”

“

”



“Se poder é bom, Mulher negra quer poder”. Rufino, dessa 

que, segundo Conceição Evaristo (2005, p. 205), “surge da fala de um corpo 

que não é apenas descrito, mas antes de tudo vívido”. A escrevivência dessas mulheres explicita 

“

anos”



” ”

–





visibilidade e ao “não lugar”

que “a cor da pele é o sinal exterior mais visível da raça, 



sociais”. Nas ideias 

“

”



“

“ violência em estado de natureza” processo que intencionalmente “inventa”



a qual analisa que: “

”



quais sejam, a “colonialidade do 

poder”

a “c ”

a ”colonialidade 



”

“sujeito”



“raça”



o “outro”

–
–

(2003, p. 55), quando escreveu “A colonialidade de cabo a rabo”, revelando que “a 

seu reconhecimento e desenvolvimento”. 



recorrentemente subestimada do regime colonial: “a dominação epistemológica”. Significando 





“ ”



“zonas de respiro”

“a mulher negra, 

via de enfrentamento”. Assim, a denúncia literária 



se a/o escritora/escritor “validada/o” e 
“legitimado/a” e, ao reinventar a si mesma/o, nomeia 



traduzido metaforicamente como “desespero” e “sangramento”

“ ”

ana Ballestrin (2013), o termo “pós colonialismo”

se consolidaram no denominado “Terceiro Mundo”



–



da dominação do “outro”



essa crítica ao argumentar que “

ais dos povos colonizados”

compreensão da já discutida “colonialidade do saber”

–





denomina de “padrão de poder colonial”

“

”, servindo como

“ ”

A relação entre “pós colonialismo” e “descolonização” não é

–



“

se dirige”.

“ ”

enunciar o “eu” “validado” 

fala, e não buscar uma “licença”



proposição da “colonialidade de gênero”

“essa (re)existência deve partir, primordialmente da 

descolonização das subjetividades”. Isso ocorre, porque o cerne do projeto colonial e 



“ ”



“ ”



dos sujeitos marginalizados. O ato de “recordar” é, portanto, um ato político de (re)existência.

gra. O uso da primeira pessoa (“Eu”



“Nosso” e a sacralização do “Solo” questionam o direito colonial e denunciam a exploração e 



a poesia, sendo espressão do “eu”, não é apenas o reflexo da 

explorar a “raiz dolorosa”, Lima

“ ”



da poesia como “ato de ”



–

“demônios interiores”: ao vazar em palavras o conteúdo de sua imaginação, o 
se do “peso” incô



sidade crítica de estabelecer “espaços seguros”

argumenta que, “para que o pensamento feminista negro se torne uma força política e intelectual 





Collins (2019, p. 21) “As realidades das mulheres negras são 

negadas por todos os pressupostos nos quais se baseia o pertencimento pleno”. Esta mesma 

a tomada de consciência da opressão ocorre, antes de tudo, pelo racial“. Isso 

“

”



uitas vozes “erguidas” 

geografias. Nesse sentido, o “erguer a voz”, na contextura de  b

14), “funciona como caixa de ferramentas que nos ajuda no aprendizado da coragem da 

verdade”. 

, p. 76), “f

uma dura e desigual realidade”



“

cas”, dedica

“O olho do sol batia sobre as roup

e eu nem sabia…” 

segundo Ferreira (2013, p. 48) “abre reflexões 

transformar”. 



uma dupla dimensão para sua escrita de “escrevivência”, em que a 

“da pena”, objeto representativo do poder falo

A escrevivência, assim, traz a junção das palavras “escrever e vivência” com

angústias e reverberações, apresentamos a obra poética de Conceição Evaristo “Poemas da 

ção e outros movimentos” (2021). 



(2011), afirmou que “a literatura negra é um lugar de memórias, e é na fala que 

se constitui uma prática política”. Recordar, desse modo, é falar contra, é falar sobre a culpa 



“ ”



“Navegar é preciso”

“recordar é preciso”,

(“navegar” de Pessoa), mas sim pela necessidade de resgatar o que foi deliberadamente apagado 

onde a memória lança o “leme”



e o espírito vívido na direção da resistência. “

Sei que o mistério subsiste além das águas”.

, ao dizer: “Sei que 

o mistério subsiste além das águas”, se vale da memória para romper o silêncio, enfrentando a 

A seguir, no poema “Todas as manhãs”, 





todas as noites e “reamanhecem” todas as manhãs trazendo 

ete que “todas as manhãs” teimosamente acoita seus sonhos, visitando suas 

Assim, “todas as manhãs”, há alguém

existência, “onde 

negras sementes resistem reconhecimento esperança”. As manhãs, dessa maneira, representam 

, p. 9) “a mulher negra tem muitas formas de estar no mundo”. Conquanto a discriminação 

em” todas as manhãs” refazer



reflexões sobre o poema intitulado “Ao escrever…”

Evaristo (2009, p. 11) “escrever é uma maneira de sangrar”

“consciência” despreza. Escrever, nessas circunstâncias



quatro estrofes, o poema acima, propositalmente, traz a repetição de “ao escrever”, para 

subalternos como a “fome, frio, dor, tempo, esperança e vida”. 

, “escrita sozinha”, revela o 

eu poético buscando dentro de si a dor de seus iguais, ao dizer: “sozinha, 

buscando a ressonância do outro em mim”, esse outro, porém, é um



“

ameaças, cismando”. “n

sse ato de fala, de “erguer a voz”, não é um 

–



“a poesia

reconceitos, estereótipos”. Para 

, p. 6) afirma: “a 

experiência de várias condições”. Mediante essa fala, é perceptível a relação que Conceição 

análise do poema “Meia lágrima”.



O Poema “Meia lágrima”, não uma lágrima inteira, logo em seu título, nos leva a 

como o soluço oprimido no canto da senzala, ou entre os pés de café se escondendo do “dono” 

mulher negra violentada pelo “senhor”, ou da negra

A voz poética declara: “Das lágrimas em meus olhos secos, basta o meio tom do soluço 

para dizer o pranto inteiro”. Assim, o poema revela a força dos gestos aparentemente pequenos 



num gesto de revolta guardado na “metade” do silêncio imposto. “Da língua cortada digo tudo, 

amasso o silêncio”. Para a voz do poema, a “língua cortada” refere

medida que a voz poética solta o “grito, do grito do grito” calado nas falas ancestrais 

que “sem lhe oferecer uma posição, um espaço de onde 

é iminente”. 

interessante notar que a última estrofe do poema “Meia Lágrima” dialoga 
com o poema “Vozes Mulheres”. Retomando a questão da tradição oral “solto 

“farfalhar do meio som” que afirma o grito inteiro de liberdade (Duarte, 2007, 

com o poema “Vozes Mulheres”



– –

Segundo Evaristo (2005, p.78) “exorcizar o passado, arrumar o presente e predizer a 

da cozinha à tribuna”. Mediante 

literário como dever político e social, a leitura do poema “Vozes Mulheres” na perspectiva 

zada pelo colonizador. Para Duarte (2007, p. 25), o poema “enfatiza a necessidade do eu 

poético de falar por si e pelos seus”. 



Spivak (2010, p. 85) esclarece: “Se no contexto colonial, o sujeito 

na obscuridade”. Porém na intenção de abrir espaço para as vozes caladas pelo imperialismo, 

imposta à voz da avó que ecoa obediência ao “seu senhor”. “A voz 

donos de tudo”. O discurso segue, dessa maneira, 



trazendo revolta. “A voz de minha mãe ecoou baixinho revolta no f

debaixo das trouxas”. Este excerto, evocando a figura da mãe, revela um sujeito que ainda 

também um “grito do grito” engasgado na garganta da 



– –

Quando o eu poético designa à filha “a fala e o ato”

“ ”

desafiando a “lógica” e suas imposições, essa nova voz, liberta, recolherá em si as muitas falas 

falar, desfazendo assim, os discursos hegemônicos que na voz de filha “se fará ouvir a 

liberdade”. 



“Falar, escrever, significa: falar 

contra escrever contra”. A então, escreve contra o racismo, contra o “defeito de cor”, 

contra o “defeito do gênero”. Ela tem urgência em dizer

protagonismo da mulher pode ser verificado no poema “Da calma e do silêncio”, 



transgressão das leis que lhes proibiam o acesso à criação artística. “Foi muito mais do que isso, 

no que as pensava e as descrevia in absentia” (F

voz do poema “Da calma e do silêncio”

Na frase, “Quando eu morder a palavra, por favor, não me apressem”, o eu poético se 

s do território que habitam afirmando que ainda deseja “mascar”, “rasgar” entre 



“Quando meu olhar se perder no nada, por favor, não me despe

íris, a menor sombra, do ínfimo movimento”.

“ ”

lhe comandando os passos. “Caminhar p me quedar”. Nesta frase, o poema 

se, sentir as coisas como elas realmente são “as coisas”, que somente sua poesia pode 

no silêncio da poesia: “há mundos submersos, que só o silêncio da poesia penetra”. 



“Calma e silêncio” 

(2011, p. 18) “o tom não é a voz do escritor, mas a intimidade do silêncio que ele impõe à 

fala”.

, Orlandi (2007) que escreveu “As formas do silêncio”, esclarece: “

”



referencial de ser e estar no mundo. “

mento” 

A própria autora reflete: “Prossigo e persigo outras falas, aquelas ainda úmidas, vozes 

afogadas, da viagem negreira” (Evaristo, 2005, p.105). Evaristo, assim, resiste em perseguir o 

istros de suas memórias e experiências, “epistemicídio”, ou seja, 



onforme analisa São Bernardo (2018, p. 4), “a

s e, constrói o caminho de outras perspectivas para “aquele” corpo 

essa reflexão, apresentamos o poema “Do fogo que em mim arde”, em que a voz feminina por 



pincel e da pena evidencia que o “fogo” é interno, parte de si e provoca a autonomia da própria 

os únicos detentores da palavra. O “autorretrato” é a concretização de um novo ethos 



apenas o desenho da primeira estrofe, é “letra desenho”, portanto, agora ela 



: “

marcado pela condição de mulher negra”.

conjuração literária, chegamos ao último poema selecionado para análise “Da conjuração 

Versos”, leia



De acordo com Orlandi (2007, p. 131) “o silêncio tem uma material

presente nos mecanismos de funcionamento dos discursos em seus processos de significação”. 

lírico se expressa: “e são tantos os gritos que a alva cidade, 

o sono, desperta em pesadelos”. 



Nesse mesmo contexto, a “conjuração” reflete o despertar do eu 

om silêncio imposto. A voz poética, na quarta estrofe declara: “E não há mais 

quem morda a nossa língua, o nosso verbo solto conjugou antes o tempo de todas as dores”. 

ótica Duarte (2007, p. 117) complementa: “a escrita adere à fala e a fala se dá em presença”.  A 



poesia “grita a sensação que cada mulher concentra dentro de si, sua calma e o seu desespero”, 

de fala, “o poema” 

se, ela não fala, ela é”. 

“pela palavra poética, inscreve undo poderia ser”. 



como contra a “mais valia” cultural e ideológica dele extraída pelo 

“ ”



para Cuti (2010, p.13), “a literatura é um fazer humano”. E segundo Paz (2012), ao proferir a 

“a identidade consiste 

erguida: sou negro”. 

Paz (2012, p. 56) esclarece que “a palavra é o próprio homem. Somos 

realidade”. 



“RESISTO”

) “o título do 

poema RESISTO, foi grafado com maiúscula alegorizante para enfatizar o verbo “resistir”, 

gir”. 



“De onde vem esse medo? / De onde vem essa vergonha de mim?”. Apesar da não resposta, 

negro como espaço de transgressão e emancipação por meio da frase: “Eu, mulher, negra, 

RESISTO”. Nas palavras de Gomes (2017, p. 78), “

condição de negra e mulher, é o que caracteriza o significado realizado no poema”.

na obra “tornar se negro” (2021), 

“RESISTO”; esse poema surge como resposta ao processo de depreciação que 

sua identidade. O poema “RESISTO”, dessa maneira, 



volta para a identidade política coletiva [...] “Devolvo
identidade”, esta que me foi tirada, depreciada desde o colonialismo, passando 

“falar e ser ouvido é um ato de poder”. Nessa mesma 

discussão, Sartre, (2004, p. 20) vem nos dizer que: “falar é agir, é conduta de um indivíduo 

se, é como ele se revela, como ele se vê”. Comungando com esse mesmo 

pensamento, asseveramos que “resistir”, para a voz do poema, ressoa uma voz contínua 

“a poeta tem uma singular inquietude capaz de operar, por meio da arte, o enfrentamento ao 

racismo, ao sexismo e ao patriarcalismo”. Ness





se “a apropriação da 

exploradas e oprimidas”. 

“é necessário que o corpo seja predominantemente vivido e pensado como um local e fonte de 

vida”, uma vez que o corpo é elemento fundamental na con



“

”



percebemos no poema “levante”, composto por estrofes curtas e diretas

“nêgo ch

para fazer esse chão”. 

guerra por autonomia e liberdade revela não um comodismo, mas uma revolta “sei que teu 

mundo é de guerra”

dizendo: “nêgo bonito”, “tu não sabes a força odara que tens de obá”.

assevera: “a capacidade intelectual” 

“ ” “

”

“ ”

maligno. Já a ideia “qué te segurá”,



“

lugar que se assume, uma costura de posição e contexto”.

poema “Ladainha”:

“ladainha”

embate “vamos lá/não para vê o que é dá”.

uma virada, “vamos lá pra virar”, 



“

”

conquista, “

“ e curar essas feridas que sangram”

Por fim, o poema aborda o “grito”, que sugere a exigência da verdadeira história

“

estava no momento em que os gerou”.



. Observemos o poema “Eu mulher negra, resisto”. 

“

”

. A ideia da frase: “minha face meio 

pedra”



continua: “a perda não foi perder”

A “dor nos olhos e cansaço” que o eu 

Nesse sentido, Cuti (2010, p. 47) esclarece que “as vozes 

culturais negros”.

portal “literatura sub ” “Se o poder 

realidade e ponto final”.



nitidamente verificados no poema intitulado “ ”. Vejamos a seguir:

O poema “Não”, é uma poderosa manifestação poética que coloca a questão identitária 

“

a couraça”

assevera: “não / sei se curei a ferida”. 

A voz do poema continua: “não / sei se rolei na cachaça”



“

/ quando / os outros dizem não”. A identidade, nesse ponto, é dilacerada pelo “não” 

para uma consciência crítica, ao dizer: “

coisa velada”

as uma violência estrutural. A “marca rotulada”

chama de “imagens controladoras”. A “coisa velada”

gação final da negação imposta: “não / minha / vida diz não”

“não”. No início, o “não” era dúvida (não sei

A vida, em si, se torna o “não”

175) afirma: “a literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 

possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas”. É, pois, no propósito de combater e 

Para Gonzalez (1988, p. 11), “os versos de Alzira Rufino parecem ter a estranha 

que os gerou”. Dada essa afirmação, o poema seguinte, intitulado “Crioula”, 

ajosa ressignificação do termo “crioula”



Para Octavio Paz (2012, p. 17), “o poema não é 

que contém, suscita ou emite poesia”. no poema “Crioula”, 



categórica: “eu sou crioula decente”. A v toma posse do termo “crioula”

:  “ rdas... de um brasil”

O eu poético identifica a identidade negra como um objeto de medo para a sociedade “a minha 

cor apavora”

reótipos de “dentes” ou “sexo”, mas sim a reação 

da “outra raça” é, então, apropriada como uma “arte do negro de 

viver”, ou, melhor ainda, “ ”

tentam esconder. O “tronco” para o sujeito da escrita simboliza o castigo da escravidão e das 



que o passado está vivo e presente “no conviver” cotidiano, e é essa força histórica que sustenta 

“

sórdido e sublime”.

Os “troncos” estão concretamente nas favelas

da dor coletiva dos favelados ao dizer: “peles sem esperança”, “enxurradas de não”. Ao se 

perder no “jogo das damas e reis”

violência e encarceramento: “ nas rotas dos estiletes / nas engodos”. O verso 

“ zer um mundo / marginal crioulo”

ando a “crioula decente” que 

resiste a ser reduzida ao “marginal crioulo”

Portanto, “Crioula” é um discurso político que desmascara o poder, reivindica a 



“Crioula” 

estrutural do Brasil que tenta “esconder” os “troncos” 

ressão da “outra raça”.

O poema “Crioula” é, assim, um 

existência que transforma a dor do “não reconhecimento” em uma poderosa 

, o próximo objeto de reflexão é o poema “Brasil 

Palmares”

escravidão, contrariando o “cheiro de noite gemida”, conforme expressa a voz do poema

e quem se liberta e carrega um “nome recém nascido”.

do quilombo, representado pela “chama 

mbi”. Leiamos o poema:



“Brasil Palmares” é um texto de profunda esperança e afirmação, 

“ / mar / sem pingos de desespero”

Na expressão “sem pingos de desespero” o sujeito da escrita

“ nascido”

o rótulo de negro “fujão”

lógica da escravidão. O ato de “libertar o nome” surge como

vital e fértil: “

grávidas de frutos”

Em seguida, embora a palavra “ minina”

metáfora de fertilidade nos vocábulos “flores grávidas de frutos” denota 

o do trauma: “sem cheiro de noite gemida”. A “noite 

gemida”

. Ao declarar que esse “cheiro ”, a sujeita, até 



movimento físico e espiritual: “no peito movimento de força”

a resistência negra no Brasil: “

mistura / com a chama de Zumbi”. A voz poétic

de autonomia, luta e compartilhamento. A “chama de Zumbi”

a forma, “Brasil Palmares”



O poema “Resgate” opera um movimento discursivo de restituição e afirmação 

“Resgate”

O “Resgate”

como um ato de soberania: “sou negra e ponto final”.



, ao se posicionar como “ne

balacobaco/ negra do cansaço”,

“Resgate” é um poema

) atribui à arte: a de ser um “alarde” capaz de destoa

Segundo Lélia Gonzalez, no preâmbulo da obra: “A leitura dos poemas de Alzira 

bairros periféricos”.



“ ”

esgatando a ancestralidade e o “tronco”

“

”,



–



com seus próprios versos “trazer para o palco da vida/ pedaços da minha gente”.



santomenses, um caráter identitário. No ponto de vista da própria autora: “É por meio da 

próprio punho, os seus destinos” (Espírito Santo, 2008, p. 26).

se situarem “ ” em marcha, avançando no solo sagrado 

“

”

o ardor da luta pela libertação nacional ‘Independência total’ 

lábios de homens, mulheres e crianças. ‘Independência total’ mobilizou o 



“

” da “Onde estão os homens caçados neste vento de 

loucura” representa bem o Massacre de Batepá. 





primordial do poema “onde estão os homens caçados nesse vento de loucura?” / 

“arruinar”



cadeias”. “

”

: “Pa

/ A justiça vai soar”

sujeito da escrita declara que “o sangue das vidas caídas vai fecundar a terra”. Es

“onde a 

liberdade é a pátria dos homens”

“verdugos”, “carrascos” e “algozes”, para se referir ao colonizador, o que 



: “os cânticos de revolta jorram uma 

rtam em marcha para a revolução”. Ademais, os discursos poéticos ao evocarem liberdade, 

“ ”







esperar. A metáfora da “canoa” representa a jornada de vida e luta por sobrev . A “canoa” 

de uma mesma luta, por um mesmo fim, já que estar “no mesmo lado” 

, p. 21), “

”



, articulando um “vós,

convosco” que simboliza a união de forças em uma construção irmanada. Tal posicionamento 

um “si mesmo”, é sempre dada pelo reconhecimento de um “outro”, ou seja, 



“n ” 

escreve: “Vejo a África 

o em busca da mensagem da Raça”

“

” (Padilha, 2018, p. 76)



“Construir”

O poema “ ”



independência.  Para o sujeito da escrita “recordar o pai esbofeteado” pelo despotismo do tirano 

colonizador, e também a irmã negra “violada” pelos algozes, e ainda “contemplar a imagem 

”, é difícil, porém, é necessário, para que nesta 

o lermos o poema “Construir”, temos a sensação de que ele é uma espécie de 
continuidade de “Passe”, pois, ao contrário deste, o sujeito poético –
um “nós” –

título, “Construir” “um mundo novo onde o amor 
os homens/ de todas as terras” (Gonçalves, 2018, p. 7).

“Construir”



“solidariedade aos 

ogo de sua fala”. Nes

“Construir”

se vale das agruras do passado para impulsionar os seus pares para a “construção” de 

um “nós” em revide à violência do col



santomense é um povo que está “em marcha que avança para a reconstrução 

exploração do homem pelo homem; É a resistência feminina na África” 

“o conceito da “grande 

”

linhas do poema “Cacau colono”.



“Cacau” e “Café”, que

“São Tomé” contextos: “Feudos 

de S. Tomé”, “Donos de S. Tomé”, “ ”, e “Morte de S. Tomé”. 

: “ 0 anos de “vida” nas roças”. Nessa 

“Rusga pelo cacau / Nos anos 30”

o discurso menciona o “Massacre pelo cacau / 

Cinquenta e três”, esta é a referência mais direta e dolorosa,



“Inferno de S. Tomé”, 

“ ilhas / Encurralou / Enquistou”. 

“Enquistou”, “formou um quisto/cisto”,

O poema prossegue: “ o quisto! / Não abrir o quisto”. 

se toque na fonte da riqueza “o 

cacau”,

“Cacau colono”, 

“a

”

lhe imposta “residência fixa”, um expediente 
para “controlarem” as figuras 



intitulado “Lá no água grande”. Vejamos o poema:

“ Lá no água Grande” o foco é a expressão da vida, explicitado nos versos: 

“batem e cantam modinhas da terra”, “riem em riso de mofa”, “as crianças brincam”. O rio, 

da lavagem em comunidade, memória oral, histórias contadas, e desabafo crítico “riso de 

mofa”. É onde elas

apenas uma pausa, não uma libertação. “E os gemidos cantados das negritas lá 

mudos lá na hora do regresso...”: A voz que cantava e ria “gemidos cantados”

entre o poema “Cacau colono” e “Lá no água grande”. 

poema “Cacau Colono” descreve o sistema opressor que causa o trauma, o poema “Lá no Água 

Grande” ilustra o efeito imediato desse sistema na vida cotidiana



terra”

–

(re)citados poemas “Onde estão os homens caçados neste vento de loucura?” 

o poema “Angolares”, 



A primeira imagem do poema estabelece o tom de precariedade: “Canoa frágil, à beira 

da praia”. A canoa, descrita como “o barquinho da fome”, é a extensão da vida do angolar. A 

Caleima “mar em alto mar” e as procelas das águas destacam a

de “remando, remando” pela “fome de cada dia”, sublinhando o ciclo vicioso da pobreza. No 

ema humaniza o sujeito marginalizado de “rostos duros de 

angolares”. Essa descrição sugere uma fisionomia marcada pela luta incessante e pela 

o angolar é forçado a viver à margem: na “orla dos coqueiros”, nas 

“cubatas de quissandas” e com suas “gibas pestilentas”,

pela propriedade privada: “



dono”. Essses versos sintetizam

a “luta das ondas” e a “orla 

imensa da praia”

“Angolares”,

Em “Angolares” a vida é dominada pela fome e pelo trabalho duro “na faina do 

mar” sem perspectivas de mudança, sendo o único horizonte “hoje, amanhã e todos os dias”. 

Porém, o eu poético no texto seguinte projeta o futuro através da imagem das “legiões 

de cabecinhas pequenas”, referindo às c

o poema “ Em torno da minha baía” 

do contra o mar, mas sim em um “vôo magistral em torno do mundo”, desenhando na areia 

uma “senda de todos os destinos”



central é a “baía” e o “cais”, elementos que funcionam 

descrito como simbólico, “dos fardos, / das malas e da chuva”, e, crucialmente, desmante

“caindo em torrentes / sobre o cais desmantelado, / caindo em ruínas”. Essa descrição de ruína 

história, os “fardos, malas” e pela fragilidade do presente. 

ligada a essa “terra de África” 

Portanto, a voz do poema ao se sentar “à beira do cais”

“ ” ao seu redor, 

“

todos os destinos” e “

todas as terras”

de um “cortejo gigante” que a 



no ideal do “ ejo de humana poesia”.

s povos em uma luta incessante para estarem “do mesmo 

lado da canoa” (Santo, 1978, p. 10).

identidade”. E

ar “cabecinhas pequenas” ciciando em coro, canções melodiosas. Este coro 

representa a voz coletiva que se eleva, reescrevendo a própria história em uma “toada 

universal”. A identidade é reivindicada na performance sonora e conjunta. Com efeito, o poder 



direção a uma utopia humanística. No próximo poema, “Pela primeira vez”, o eu poético se 

“as sangues”

“Em torno da minha ”

em “Primeira vez” ela se torna um grito do

O poema “Pela Vez Primeira” é um documento lírico configurando

obilização coletiva das “sanguês”

A voz da escrita menciona a “ ”

“

/ Assim reza a lei”



da esfera privada e do “vozear sem fim” imprimindo 

ito Santo apresenta em sua escrita uma “poesia engajada, combativa 

provedoras: “as mães vêm à cidade vender”; segundo, como enlutadas/resistentes: “o

não têm pai/perdidos na exploração/nas brigadas de trabalho”. Essa posição lhes confere

realidade. A conquista de que “o 

caroço já tem venda”

retomando a voz das “sanguês”



a poeta fala em nome de todo o continente africano. Sua mensagem é clara: “enquanto a África 

herdar e perpetuar esse silêncio imposto” (Espírito Santo, 1978, p. 16).

“A dolorosa raiz de Micondó” (2012)



–

“

alores simbólicos”.



“Canto 

obscuro às raizes” 

–

o título e no primeiro verso: “Canto obscuro às raízes”. O adjetivo “obscuro”

“Em Libreville/não descobri a aldeia do meu primeiro avô”. 



, não foi moldada pela pertença pacífica a uma aldeia ou cultura (“a aldeia 

do meu primeiro avô”), mas sim pelo evento violento e material do tráfico de escravos: ele “foi 

trazido” da margem do Rio “ ” Nessa passage

de Juffure com “arquivos e a memória dos grio ”, o eu poético revela que a memó

foi apagada pelo “olvido dos arquivos” 

“visceral 

decisão” e obstinação superaram o “olvido dos arquivos”

da “memória dos griots Mandinga”



“ser”.

de “ ” da voz poética

“memória dos griots Mandinga”, 

“ ”

“ primeiro na América”. 

–

rra com a certeza final: “o avô 

decerto”

um mistério vedado, um “canto ” 



primeiro avô na nova terra e, ao mesmo tempo, do “último continental avô” na África. 

apresentamos o próximo poema “Na Praia de São João”, 

—

—

—



“Na praia de São João” 

“Na / praia de são joão / Há séculos que a sua fronte taciturna / desafia a premonição 

—

cheiro da calema e a mandíbula do tubarão”. Esta 

dentidade. O advérbio de tempo “Há séculos”

“ aciturna”

vazio, está repleto da “herdada sapiência”

“calema” e “tubarão”

“Ele que a

/ sem ninguém o ver”. 

. A coexistência de crenças em “deus e 

nos deuses” bem como em “amuletos” e “astros”

“Todos os dias a



das mulheres / o tilintar das moedas, o pregão das palayês”. Aqui, a identidade individual do 

pescador se funde com a identidade coletiva da comunidade. O pronome “aguardamos” 

“brancura do sal nos músculos retesados”, é a prova 

a ativação do mercado, simbolizada pelo “tilintar das moedas” e o “pregão das 

palayês” (vendedoras, figuras centrais da economia local). O pesca

Além disso, Ana Mafalda Leite, em seu artigo “Pós colonialismo: um caminho crítico 

e teórico”, observa que

As “falas”



“

o (a praia, “deste lado”

o em termos de transcendência (“a outra margem do infinito”). Para 

primária (“a água só conhece a voz da 

água”

: “

—

z de anónimas pegadas na areia”. Essa 

igura do pescador. Os epítetos “mercador 

lunar” e “despercebido guerreiro”

elevado de simples trabalhador a pilar existencial. Os epítetos “merc

lunar” e “despercebido guerreiro” resumem sua dupla função 

despersonalizados (“apenas praia”, “nudez de anónimas pegadas”).

arcabouço da identidade e da ancestralidade em “Na Praia de São João” é elucidado pela 



– cuja jornada se estende “
sapiência é herdada” –

análise de “Na Praia de São João” demonstra como o discurso poético 

prosseguimento, voltemos nossa atenção para o poema “Certos Pequenos Tiranos”, onde a 



“ enos Tiranos” difere drasticamente de “Na Praia de São João”. 

usa a figura do “pequeno 

tirano” 

domina o aparato estatal. A “secretária onde existem” define o gabinete como o limite da 

ineficaz. A imagem do “estranho 

“articulam breves sentenças” e estão em “atritos com o mesmo orçamento”, denunciam uma 

preocupação com “breves sentenças” e com a “eterna fricção orçamentária” indica a 

e a tirania dos “pequenos tiranos”, 

l com sua ineficácia e apego a “ os com o mesmo orçamento”. Ao fazer isso, 



assevera: “

”. O retorno à crença em “feitiços e 

amuletos”

“

utorga um foral”. 

puramente narcísica: “os emociona a própria bondade”

r “vénia dos vassalos”, o culto à personalidade

ato de “publicar altos amigos”

identidade desses “pequenos tiranos”

portas dos armários” é uma metáfora 

Os “pequenos tiranos”

forma mesquinha e ineficaz. O “foral”



“ ros é divisa, cartão de visita”,

re o poder e a violência real: “

aram”.

lência, usando a burocracia do “carimbo”

Enfim, o eu poético exacerba a dor da tarra na frase: “

zinhada nesses pequenos tiranos”

paisagem, da “doçura da savana”

Enfim, “A certos pequenos tiranos”

nsformando a pátria em um mero “cartão de visita”

O próximo poema, “A Mão do Poeta”, se i

histórica da obra de Conceição Lima. Conforme a análise de Mata (2006, p. 243), “a poesia de 

Lima funciona como um dispositivo de articulação da memória”. Tal justaposição tem a função 

pessoais, sociais e políticas. Desta forma, “A Mão do Poeta”



“A mão do poeta” é um texto prescritivo e performativo, funcionando como um 

onexão com a terra e a raiz da Memória: “A mão do poeta 

/ Toma o ventre da terra. Como afirmação de agência, “a mão”, símbolo da criação e do 

ho, toma posse do “ventre da terra” (metáfora para a nação, a pátria, o solo ancestral). Isso 

e histórica. “E planta no pedaço que te cabe / esta raiz enxertada d

uma reconstrução identitária do sujeito pelo ato de plantar a “raiz enxertada de epitáfios”

Prosseguindo com a segunda estrofe: “seja tua lágrima a maldição / que sequestra o 

o grão”, o eu poético promove uma fir



: “sequestra o ímpeto do grão”. A ação que a voz do poema i

seguinte: “levanta do pó a nudez dos ossos, / a estilhaçada mão” significa a reconstrução e 

olher os fragmentos: os “ossos”, a 

“mão estilhaçada”, símbolos da destruição histórica e física da comunidade. Isso é um apelo à 

final ordena: “e 

semeia”. O

Em “ do poeta”, o sujeito da escrita 

rita, acontece “ lso da ave”

Mata (2006) “é 

”

no poema “O vendedor”, onde o a escritora

poema anterior “A mão do poeta”, o sujeito da escrita 

“O vendedor”, o eu poético



“sujeitos”

seja apenas na “Feira do Ponto”. 

“O vendedor” funciona como u

“Os 

olhos vagalumem como pirilampos / no encalço dos fregueses”: A comparação

e e a ansiedade da criança. Os “pirilampos”



“Do fio que é a mão esvoaçam / sacos de 

res balões”: Nesse ca da criança é descrita como um “fio”

natureza infantil dos objetos “multicores balões”, 

os “ icos” 

Assim, a voz do poema lamenta: “a Feira do Ponto é o seu pátio”. 

carregada de inconformismo. O “pátio”

escola, da despreocupação; a “Feira do Ponto”

“Ao fim do dia, parcimonioso, / devolve a bo

adulto”.

ade adulta forçada. O adjetivo “parcimonioso” 

ímax da escrita, deixando claro que “idade”



a ordem natural da vida. O “pátio” (lazer, aprendizado) é substituído pela “Feira do Ponto” 

(trabalho, subsistência). A descrição minuciosa dos olhos “vagalumem como pirilampos” e da 

mão “fio” tem a intenção de chocar, transformando a criança genérica em um indivíduo cuja 

mpor “O vendedor” é denunciar a violência 

ós a observação melancólica de “ dor”, 

ob o peso da economia, o poema “Haste” da próxima análise, 

Em poucas palavras o eu poético em “Haste” 

–

–

–



Leite (2012) revela que a obra de Conceição Lima, e notavelmente o poema “Haste” 

em “Haste”, o eu poético

mas sim na identidade arquetípica da resiliência e da permanência. O “caule”

m certo campo de um ermo lugar, “em qualquer campo aquém do luar”/ e num 

“estreito canto de um país vulgar”. 

periféricos. O uso de “vulgar” reforça a ausência de destaque ou reconhecimento internacional. 

a passagem: o “caule “dobra agora o dorso / verga ou cede o dorso sob a força 

”

forças que o afetam, portanto, são a “intempérie” e a “mão da ventania”, metáforas para as 

a “dúplica na coluna o peso do próprio corpo”. O trauma 

“ inação da linha”.

ao que é fundamental, onde ele “retoma o vertical instinto de sua raiz”. Isso simboliza a 



em contraste com o “dorso dobrado” da opressão. 

—

“Permanence”. 

identidade do objeto poético em “Haste” é 

princípio norteador de sua escrita: “Se consigo ou não, a palavra caberá aos leitores, aos críticos 

”. A autora compl “

é particularmente gratificante” 

leitor compreender ou não sua estética literária, apresentamos a seguir o poema “Zálima 

Gabon”, revelando o alcance da palavra escrita a qual a autora se refere. Assim, se “Haste” 

opressão retoma a dignidade de sua raiz e permanence, “Zálima Gabon” foca nas vítimas que 

ão “os zálimas e gabões” que

horizontalizados, sem descanso e “sem cova”, recusando

revela o custo da “permanência” e as dívidas históricas que a resiliência



Falo destes mortos como da casa, pôr do sol, o curso d’água.

O título do poema “Zálima Gabon”, significa na língua de São Tomé e Príncipe a “al

do serviçal”. No entanto, ele nos remete também à “Zálima gabon ku bô”, 

cuja intenção é amaldiçoar a pessoa a quem fora dita, ou seja, “que a alma dos serv

persiga, te atormente” (Leite, 

Falo destes mortos como da casa, pôr do sol, o curso d’água.



“casa” e o “curso d’água”, o eu poético afirma que o trauma e o sacrifício são componentes 

estruturais da nação, e não meros acidentes históricos. A descrição dos mortos “sem cova,” 

“sem rumo,” com sua “resignada fúria”, constrói uma identidade de vulnerabilidade perpétua. 

Contudo, o clímax da estrofe reside na sua agência espectral: o fato de “virem e irem, mas não 

partirem” transforma os zálimas em memória ativa, uma consciência irresoluta que se recusa 

tratamento ritualístico concedido a “outros mortos:

zálimas. O ato de oferenda é motivado por um misto de “remorso, temor” e uma “agreste 

memória”, indicando que a ação não é apenas piedade, mas também uma tentativa de autodefesa 

ulpa histórica. A “ambígua caridade” revela que o gesto é impuro, 

A descrição do ritual com a oferta da “mesa do candjumbi” e alimentos ancestrais 



paz. O objetivo final é claro: “aplacar sua sede de terra e de morada” e “acalmar a revolta, a 

spera demorada”. Isso confirma que o apelo dos zálimas é, fundamentalmente, por 

los com “outros mortos” que foram “

nossos”. 

“o vivos “marcharão sempre / e não dormirão”, a “tardia paz 

sepultura” e o olvido. Essa negação transforma a vigilância 

“ ” são 

mantidos acesos pela “ a crua”

última instância, “Zálima Gabon” conclui



“Sóya”

—

O título “Soya”

é ativada por meio da “Soya”,



a sintagmas que configuram a regeneração cultural. Neste processo, o “marapião” (grande 

elemento articulador da esperança, enquanto as “lianas” (plantas trepadeiras que ligam árvores 

“Soya”, 

ransmutando a “dolorosa raiz”

, “Canto obscuro às raízes”

Já em “Soya”, 

o do trauma (a busca pelas “raízes

cura efetiva. “Soya”

estudo minucioso dos versos de “Soya”

ral: “Há de nascer um novo Micondó”. 

—

nteriormente como a “dolorosa raiz”. A adjetivação “imperfeito”



como “ elo” e central “no centro do quintal”. Est

liminar e ritualístico, “À meia noite”,

“bruxas e o “kukuku”

As “cinzas”, 

a de mudança e sopro vital). A “flor de sangue”

—
—

“os velhos”



As “águas turvas”

s é assegurado pelo retorno da “

ão”, que volta para confrontar o mal.

renascimento. O abraço das “lianas” ão e da memória) à “insónia dos 

mortos”

a regeneração reside no ato da “primeira mulher” que “

ressuscitado”.

as tranças em um “leito ressuscitado”

e era a “dolorosa 

raiz do micondó”, agora



iáveis do que Mata coloca como “social”
sociedade. A “premência”

poemas, a poetisa expande seu “falar poético” ao continente africano a 



Secco (2006, p. 147) argumenta que “

rquipélago”. A escrita

a histórico (“a dor”) pela afirmação de um futuro autônomo e 

“ ”



geral: “

”, 

investigação: “Como as escritoras operam discursos profícuos

marginalizados da mulher negra no processo de construção de sua identidade?” 



Delineamos, portanto, o perfil e a obra de Conceição Evaristo, posicionando “Poemas 

vimentos” como um marco divisor no cânone literário brasileiro. 

“escrevivência”, é a chave para compreender sua importância. A “eescrevivência” é um 

conceito teórico e estético que une a experiência de vida (“viver”) à ação de escrever, 

“P

” “ ”



“escrevivência” e consolida o lugar de Evaristo na poesia brasileira. A obra é um exercício de 

o estereótipo da mulher negra reduzida a “corpo” ou “serviço”. Ao escrever, 

permeado pelo “esperançar” (em consonância com Paulo Freire), 

aspectos, como o psicológico e o social. Assim, “resistência” é uma das palavras

se levante de sua condição de colonizado. Ou seja, a poeta busca uma “emancipação cultural, 

”. Para Espírito Santo, só existirá uma África livre de forma real, 



“mãe preta,” “mulata” ou “doméstica” —



Ao ocupar espaços na literatura com suas “escrevivências”, a mulher negra cria uma 

rnativo de “poesia de fronteira” marcando seu 

Conforme aponta Octavio Paz (2012): “O poema, ser de palavras, vai mais além das 

palavras e a história não esgota o sentido do poema”. Nas obra

poemático reside precisamente nesse lugar que está “além das palavras”, assentando



–

–

violência em Olhos d’água de 
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